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1. INTRODUÇÃO 
 
Uma área contaminada é caracterizada principalmente pela presença de substâncias químicas no 
solo e nas águas subterrâneas geralmente, decorrentes de atividades antrópicas. Essas 
substâncias podem ser constituintes de resíduos depositados, acumulados, armazenados, 
enterrados ou infiltrados de forma planejada ou acidental no solo. Na área, esses contaminantes 
podem estar presentes no ar, nas águas superficiais, no solo, nos sedimentos, ou nas águas 
subterrâneas, podendo ser transportados a partir desses meios, propagando-se por diferentes 
vias, alterando suas características naturais e gerando impactos negativos e riscos à saúde 
humana, ao meio ambiente e a outros bens a proteger.  
 
No Brasil, é relativamente recente o conceito de áreas contaminadas, bem como seu 
gerenciamento. A CETESB - Companhia de Tecnologia de Saneamento Ambiental, órgão 
vinculado à Secretaria Estadual do Meio Ambiente do Estado de São Paulo, foi percussora na 
criação de diretrizes para o gerenciamento dessas áreas no Brasil.  
 
Em âmbito nacional o Conselho Nacional do Meio Ambiente – CONAMA está elaborando uma 
resolução que irá instituir o Cadastro Nacional de Áreas Contaminadas, no qual serão registradas 
as áreas comprovadamente contaminadas, ficando sob responsabilidade dos órgãos ambientais 
estaduais a alimentação e atualização deste Cadastro. 
 
Neste contexto, a FEAM divulga a primeira Lista de Áreas Contaminadas do Estado de Minas 
Gerais. Nesta lista são apresentadas informações tais como: identificação do empreendimento 
responsável; etapa do gerenciamento; fonte da contaminação; substância química contaminante; 
e meios impactados. 
 
2. DISCUSSÃO 
 
Durante muito tempo o solo foi considerado um bom receptor de substâncias nocivas com base no 
suposto poder tampão e no seu potencial de autodepuração. Além disso, não eram muito 
difundidos e nem adotados procedimentos seguros para o manejo de substâncias perigosas e 
também, a ocorrência de acidentes ou vazamentos durante o desenvolvimento dos processos 
produtivos, no transporte ou armazenamento de matérias primas e produtos, contribuíam com a 
contaminação do solo. 
 
Um aspecto fundamental para a declaração de uma área como contaminada é a configuração de 
risco à saúde humana e ao meio ambiente, ou seja, nem todas as áreas contaminadas 
representam um risco para o meio ambiente ou à saúde humana. Um risco só existirá se as 
concentrações de contaminantes excederem determinados limites considerados aceitáveis e se 
existirem receptores sensíveis. 
 
No Brasil, é relativamente recente o conceito de áreas contaminadas, bem como seu 
gerenciamento. A CETESB - Companhia de Tecnologia de Saneamento Ambiental, órgão 
vinculado à Secretaria Estadual do Meio Ambiente do Estado de São Paulo, baseada nas 
experiências de paises como Estados Unidos, Alemanha e Holanda, foi percussora na criação de 
diretrizes para o gerenciamento dessas áreas. A partir do final da década de 90 foram elaborados 
e disponibilizados a lista de valores orientadores de qualidade do solo e o Manual de 
Gerenciamento de Áreas Contaminadas, que contém normas técnicas, procedimentos e diretrizes. 
 
O gerenciamento das áreas contaminadas no Estado de Minas Gerais vem sendo conduzido no 
âmbito dos respectivos processos administrativos dos empreendimentos, cujas áreas são 
identificadas em vistorias, no atendimento de emergências nos casos de acidentes e denuncias, e, 
muitas vezes sem adotar uma metodologia única de gerenciamento. 
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Desta forma, as informações sobre a contaminação de solo estão dispersas em processos, sem 
registro em Banco de dados sistematizado, capaz de fornecer respostas e relatórios confiáveis 
para se propor um Programa de Gerenciamento das Áreas Contaminadas do Estado, contendo 
diretrizes e critérios técnicos com vistas a uniformização e priorização de ações em função do 
risco à saúde humana e meio ambiente.  
 
Neste contexto, o Estado de Minas Gerais, através dos seus órgãos de controle ambiental, vem 
procurando se reestruturar, com o objetivo de sanar esse grave problema ambiental. Em 26 de 
janeiro 2007, foi publicada a Lei Delegada 156 que alterou a estrutura orgânica da Fundação 
Estadual do Meio Ambiente – FEAM. As mudanças visaram a modernização estrutural da 
instituição com a ampliação dos esforços para realização de estudos e pesquisas sobre 
tecnologias ambientais, possibilitando o fortalecimento da atuação da FEAM como órgão gestor, 
com a melhoria da qualidade dos serviços prestados à sociedade. Entre as alterações 
relacionadas nessa lei, foi criada a Diretoria de Qualidade e Gestão Ambiental, na qual se insere a 
Gerência de Gestão da Qualidade do Solo – GESOL. A Gerência de Gestão da Qualidade do 
Solo, que tem dentre outras competências a de estabelecer procedimentos para o gerenciamento 
das áreas contaminadas do Estado de Minas Gerais, elaborar e divulgar o cadastro de áreas 
contaminadas e a lista de valores orientadores para a proteção da qualidade do solo. 
 
No Brasil ainda não existe uma legislação específica para o gerenciamento de áreas 
contaminadas. A legislação ambiental vigente abrange indiretamente alguns aspectos sobre o 
tema, como, por exemplo, a conservação e a recuperação da qualidade ambiental, os 
instrumentos legais, como a política nacional ou estadual de meio ambiente, e normas para o 
controle da poluição e os fatores ambientais de risco à saúde.  
 
A primeira resolução federal sobre gerenciamento de áreas contaminadas por substâncias 
químicas está sendo discutida no Conselho Nacional do Meio Ambiente – CONAMA, e irá dispor 
sobre procedimentos para estabelecimento de valores orientadores de qualidade do solo e 
também sobre as diretrizes para gerenciamento das áreas contaminadas decorrentes de 
atividades antrópicas. A resolução irá instituir o Cadastro Nacional de Áreas Contaminadas no 
qual serão registradas as áreas comprovadamente contaminadas. A alimentação e atualização do 
Cadastro, o estabelecimento dos valores de referência de qualidade do solo e o gerenciamento 
das áreas contaminadas ficarão sob a responsabilidade dos órgãos ambientais estaduais. 
 
A FEAM consciente da responsabilidade do Estado no gerenciamento das áreas contaminadas e, 
em consonância com as propostas em discussão no CONAMA, visando a elaboração do Plano 
Estadual de Gerenciamento de Áreas Contaminadas, previsto no Projeto Estruturador, está 
elaborando uma Deliberação Normativa que irá solicitar a apresentação de informações sobre 
áreas contaminadas do estado, para estruturação e alimentação de um banco de dados.  
 
Apesar da falta dos instrumentos citados, algumas áreas foram consideradas contaminadas, de 
acordo com o Manual de Gerenciamento de Áreas Contaminadas da CETESB (2001), fazendo 
parte da primeira Lista de Áreas Contaminadas do Estado de Minas Gerais.  
 
Esta primeira lista foi composta por 56 áreas contaminadas, sendo que 55 dessas são de postos 
de combustíveis e uma área de garimpo abandonado do século XIX. O número expressivo de 
áreas de postos de combustíveis, neste momento, é justificado pela ação coordenada de 
identificação de passivo desenvolvida em atendimento à Resolução CONAMA 273 de 2000 e da 
Deliberação Normativa COPAM 50 de 2001, que impõem regras para o licenciamento dessa 
tipologia e a outra representa um grupo de áreas que a FEAM denominada “áreas órfãs”. Essas 
áreas órfãs são passivos ambientais de épocas remotas sem identificação de responsáveis, 
cabendo portanto, ao Estado os seus gerenciamentos ambientais.   
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O levantamento da distribuição das áreas por SUPRAM - Superintendência Regional de Meio 
Ambiente e Desenvolvimento Sustentável, conforme Quadro 1,  apontou que a maior parte das 
áreas está concentrada nas SUPRAM’s Central, Zona da Mata e Leste Mineiro. Ressalta-se, que 
para a execução de tal levantamento considerou-se apenas as áreas com contaminação 
confirmada e localizadas em municípios com mais de 100.000 habitantes. Isto explica o maior 
número de áreas contaminadas nestas SUPRAMs, tendo em vista que nelas encontram-se a 
maioria dos municípios com mais de 100.000 habitantes.  
 

Quadro 1 – Distribuição de áreas contaminadas por SUPRAM   
SUPRAM Número de Áreas 

Alto São Francisco 2 
Central-BH 12 
Leste Mineiro 11 
Norte de Minas 8 
Sul de Minas 4 
Triângulo Mineiro e Alto Paranaíba 8 
Zona da Mata 11 

 
As 56 áreas listadas foram consideradas contaminadas após a conclusão da etapa de 
investigação detalhada, sendo que 29% dessas (16 áreas), encontram-se em processo de 
remediação, seguindo a indicação do resultado da avaliação de risco à saúde humana ou à 
ecologia. 
 
3. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
Esta é a primeira lista e marca o início das ações da FEAM para o gerenciamento das áreas 
contaminadas no Estado de Minas Gerais, embora se componha, apenas, por dois grupos – de 
Áreas Contaminadas por Postos de combustíveis e de Áreas Órfãs, outras existem e são 
conhecidas pela FEAM, estando em processo de investigação. Assim, a lista será atualizada 
sistematicamente, à medida que novas áreas forem diagnosticadas, o banco de dados aprimorado 
e, novas etapas do gerenciamento, de cada área, forem concluídas.  
 
Desta forma, ao longo do ano de 2008, nova lista contendo, também, as áreas pertencentes aos 
grupos de áreas contaminadas decorrentes de acidentes, de atividades industriais e minerarias 
serão disponibilizadas. 
 
 



Feam 

 

 

4

4. BIBLIOGRAFIA  
 
BRASIL. Lei nº 6.938, de 31 de agosto de 1981. Dispõe sobre a Política Nacional do Meio 
Ambiente, seus fins e mecanismos de formulação e aplicação, e dá outras providências. 
(Publicação - Diário Oficial da União - 02/09/1981). Brasília. 1981. 
 
CETESB. Decisão de diretoria N-º 195-2005-E, de 23 de novembro de 2005. São Paulo. 
CETESB. 2005. 4 p. 
 
CETESB. Manual de gerenciamento de áreas contaminadas / CETESB, GTZ. 2.ed. São Paulo. 
CETESB, 2001. 389 p. 
 
CONSELHO NACIONAL DO MEIO AMBIENTE. Resolução CONAMA nº 357, de 29 nov. de 
2000 . Dispõe sobre licenciamento de postos revendedores, postos de abastecimento, intalações 
de sistemas retalhistas e postos flutuantes de combustíveis. Diário Oficial [da] República 
Federativa do Brasil, Brasília, DF, 08 jan. 2001.  
 
MINAS GERAIS. Deliberação Normativa COPAM nº 50, de 28 nov. 2001. Estabelece os 
procedimentos para o licenciamento ambiental de postos revendedores, postos de abastecimento, 
instalações de sistemas retalhistas e postos flutuantes de combustíveis e dá outras providências. 
Diário do Executivo – "Minas Gerais", Belo Horizonte, MG, 15 dez. 2001.  
 
MINAS GERAIS. Deliberação Normativa COPAM Nº 108, de 24 de maio de 2007. Altera a 
Deliberação Normativa Copam 50/01, que estabelece os procedimentos para o licenciamento 
ambiental de postos revendedores, postos de abastecimento, instalações de sistemas retalhistas e 
postos flutuantes de combustíveis e dá outras providências. 
 
MINAS GERAIS. Lei 7.772 de 08 de setembro de 1980. Dispõe sobre proteção, conservação e 
melhoria do meio ambiente do Estado de Minas Gerais. 
 



Feam 

 

 

5

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
5. ANEXO – LISTA DE ÁREAS CONTAMINADAS  
 


